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C om que qualidade de cartu
chos está Va. Sa. atirando esta 
tempor~da . 

Va. Sa. notará que todo o interesse dos 
caçadôres e corrmerciantes centralizam-se 
em R emington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessiti:.rá cartuchos 
Arrow polvora sem fumo, Nitro Club pol
vora sem fumo preço módico, Rem!llion 
preço baixo e New-Club polvora preta, na 
sua prox:ma caç.1(:,1. 

Isso é se V a. S... <lese ja exachdão. 
Acham·se á venda nns principacscasasd'estegencro . 

Reminglon Arms-U.aion Metallic CartridgeCompar.y 
299 !lroadway, No••· York, N. Y., E. U. da A. do N. 

R cprc1cntantc1: 
No Sul do Br01il No TNritorio eh AmA?on•• 

LEE & \li l ELA OTTO KUH LE:-1 
Coixa p,.,.1 ~2.J. 5.1., P•"'" Caixa p.,.,.1 2uA. 

Caixa Pooi.! 183. Rio do lanc:rn Mar'« 

AS RUGAS PÓDEM REMOVER-SE 
Particulares livremente oferecidos 

d'um Novo Processo Secreto 
En\ iae \"º""º nom~ e m •rada. •wm de

mora: ol>l~·ndt· o Pruct>-.-; > St•crelo dei 
.\IJdo.tm"' f ,·nn: ""etculd1• u rr .... ·~ A-l ln:i\
lru4.:õt•-., 411u acompanham a norma do 
trnl.tmenlo o os \O-;-,a.s rugu.,. Unhas. 
€' pês de galinha na ... tnc .. ~. raplda
m<-nle de.;;a1>arecerJ.o del,aodo u. swlo 
lirmt>. clarot. e a\·etu.Jnda. E-tlt• nO\O 
11roce-.~o to um mui ~implei; tratamt•nlo 
\. .• ,.. iro. _m'-•' 1~11t.·a1. qu • •fuah1urr ,,._ 
11h,)r.t 1wdt· ••l'lh."itr '''m pf"ri,.:o. tn.:o ... 
mocJo. ou ai 1 ,. nhr ·lnwnlo dti~ .,."''' 
iolima.., ami;ea.... ,.:,1u• t.tl or1•rl.\ ... 
primeira ... :!QJ s1•nhor.1 ... •tm• fl7t:'rf"m 
cJ"eh• ''º ·om1•nrla. ''º"·•tlJ.: \l,ul.i.mP 
1 nan (::,tdl·· HIJ)C)• Q·•····n \nn,.·, 
Chamh~r-,. l.Orhlrt•.... :-.. ". n,cl.t 
t ·rra. 
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POLICIA PARTICULAR 
1
• nstituto especial para infor
mações, investigações e vigi

lancia de pessoas. - Rua do 
_ Regejor (ao Caldas) 9, r/c LISBO.I 
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FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA De PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
1 

4gn'.e t'l 'º'''': e., li •llur l '..rrclrn, 1. do cnmões. :1, l.lsbo~. 
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.llG~NTES E C0~1MERCIANTES: 
(;;11:hc:n <linheiro 
cn·11 o 1:osso ex
tenso sortimento 
<:~ Ampliaçoes de 
R:tr;::tos a Oleo, 
Aquarcla, S e p ia, 
M:r.iaturas, Con
vexas, etc., etc . 
. \lcm que com as 
11 o r. s as Oleogra
:;!:'a::;, Aquarelas 

feitas do h::.~a:al, Cruc:fixos Lumino
sos, Estereoscopios, Vi:ta::;, Chromos e 
."!i:sta1r.pas de toda a e5pecie. Moldu:-as, 
Qi:.:dros, Obg::tos de Arte e varias 
Nc·;idades. -

Desejamos agentes para differentcs 
punto~ d'csse paiz. Concedemos 
agc:1cia exclusiva a agentes acti\'OS. 

Peçam o nosso catalogo cm hes
panhol o qual o cn' ia remos g ratis. 
Co:·:·::spondc11cia cm Portuguez ou 
Hc•:jlanhol. Garantimos a nossa mâo 
de '•'>•a e 1~1ercadori:Js. Rapidez e 
pro·nptitude no sen·iço. Grandes 
de.;contos para os agentes e commer
ciantes. 

Consolidated Portrait and Frame Co 
1029-Dcpt. C. 37, W. Adams Street 

Chicago, Ill., E. U. A . 

A 'iPHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o alimento mais agradavel e r ecommendado para as crianças desde 
a edade de 7 a 8 mezes principalmente na epoca do desmamamento e 
durante o período do uesenvolvilllento. F11cititri a digestão e as.<egu1·a a 
boa formação dos ossos, Impede a diarrhéa, tão frequeu te nas criunças. 
PAHiS, 6, Rue de la Tacberie, 1 Ili TODAS AS PBARIUCIAS . BOAS MlllCEAl\US, 
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HEME DIO FHANCES 
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' perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIBOS.141 
TELE.PHOl'IE H! 2777-LISBOA· 

CUR..&.: 
ANEMIA 

FEBRES, DEBILIDADE 
Acttoo. ctora~a.cet, 

econ::>mico, ina.ltera.oel. 
lli.tir e Sello h " Union •11 Fabricants" 

l 
Em todo1 as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGAllT, 15, rua dos Sapa!eiros, Lisboa. 

l Franco do porte compranda 2 frascos. 



As olalas 

A primavera veio chuvosa e triste, sacudindo 
vendavaes e chapinhando lama. t;m céu cinzento, 
baço, metálico, pesa-nos sobre a cabeça. Os cata
ventos voltam-se ao sul. Pas-;am trovoadas. Rou
queja a tempestade. O frio corta. A churn cáe. E 
entretanto, sob os dedos de neve d'este abril gla 
cial, - fielmente, pontualmente, as ola ias da Aveni 
da florescem. Que importa que o vento u:ve, 

que sol uce a temi:estade, 
que azas geladas cortem 
o ar? E' primavera : - o 
srn dever é florir. E as 
nervuras frágeis vestem
se-lbe d'uma espul!'a roxa, 
infloram em cômas té
nues, tremem em flocos de 
ne,·oeiro azu lado, - dir-se
hia que toda a flôr da 
olaia, n' um sorriso, rom-

1 

pe dos gomos para es- 1 
preitar o sol. .\tas o sol 
não ch t>ga, a ventania so-

1 
pra, a primavera passa, -e o longo tapete roxo 1 

das flores mortas apodrece tristemente na lama ... 

Vento de Hespanha 

O ministro dos negócios estrangeiros de Hespa
nha, sr. marquez de Lema, desmentiu as noticias 
de Certa impensa do paiz visin hO referentes a U'lla 
suposta intervenção armada em Portugal. O nos,;o 
ilustre ministro em Madrid, dr. Augusto de Vas
concelos, forneceu por seu turno ao governo por
tuguez elementos oara se poder afi rm ar que não 
foi decreN!da em He$panha qualquer mobilisação 
de tropas, - próxima ou remota, geral ou parcial. 
Ainda bem. Entretanto, o que não se poderá con
testar ou desmentir, é que a opinião pública hes-

panhola se tem manifestado nos ultimos diis, 
quer pelo jornal, quer pelo livro, n'um sentido 
franca e abertamente intervencioni,;ta. Se nos in
teressa muito o que a Hespa nha faz, não nos inte
ressa menos o que a Hespanha pensa. D. José 
Nido y Segalerva, n'um interessante liv~o agora 
publicado, 11La Union lberica•·, põe a questão com 
nitidez cortante: «Admitimos na peninsula um 
Portugal que se governe a si próprio; não admi-
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!imos um Portugal em que domine a Inglaterra. 
Se Portugal tem de se r governado, - então, que 
o seja peta Hcspanha11. Deve ser isto o q1:e toda a 
gente pensa no paiz visinho, - incluindo o sr. 
marquez de Lema. 

João de Deus 

Ouvi dizer que vae ser colocada na Avenida 
uma estátua de João de Deus. Nada mais justo. 
Merece m egualmente essa consagração o. grande 
pedagogo e o lírico admiravel. Não ha duvida de 
que João de Deus deve ter em Lisboa o seu mo
numento. Mas não é 
menos verdade lam
bem que esse monu
mento, expressão da 
mais alta beleza mo 
ral que pode reves
tir uma vida, tem de 
ser uma obra conce
ptualmente grande e 
nobr e mente bela. 
Ignoro a que escu ltôr portugucz se deve o bus
to dt: João de Deus. Ignoro lambem se a adju
dicação da obra se fez, ou não, precedendo con
curso. Não a vi. Não a conheço A triste lição 
dos factos autorisa-me, entretanio, a lembrar que, 
se qualquer monumento só constitue uma glori
ficação quando produza uma forte emcção esté
tica, - a estátua d'um cn·ador de beleza, se não 
fôr, na máxima amplitude da palavra, uma obra 
bela, deixa de ser uma estátua - para se tornar 
11111 pelourinl:o. 

Sóror Mariana 

A livraria Lello e Irmão, <lo Porto, continúa, 
com a sua ·Coleção Lusitan~ .. , a rrestar altos ser
viços á literatura nacional. O seu V volume, agora 
publicado, contém as ·Cartas• de Sóror Mariana 
e esse delicioso folhetim do seculo XV II que é a 
uCarta de Guia de Casados .. , de D. Francisco Ma
noel. Foi pena que não se fizesse, para esta edi
ção, uma retroversão nova das uCartas" da freira 
portugueza. Ne1.huma das que 
ex istem é bôa, - a começar na 
de Filinto Elysio, detestavel, e a 
acabar na de Ludano Cordeiro, 
que tendo escrito ácerca de Ma
riana Alcoforado uma obra que 
é uma maravilha, não soube, en
tretanto, ao tentar a versão das 
·Carias .. , encontrar a equivalência justa da sua 
expressão e do seu sentimento. A tradução me
lhor, ainda é. talvez, a do Morgado de Matheus, 
que Lello e Irmão sensatamente escolheram. 

JU LIO DAN T AS. 
(Ilustrações ele Maa uel GustaY O). 
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Q
ljANDO partiu para a Africa a combater con
tra os qu .. ameaçavam a integridade do solo 
nacional, Francisco tinha apen•s vinte anos 

de edade, era uma cxistcnc ia humana cm plena 
~imavera. Na sua imaginação de heroc e na 
sua alma de moço desabrochavam as aspirações 
de gloria e os sonhos de amor, como grandes, 
mara\'ilho~as flores espirituacs que um ruivo sol 
dourasse. :\o seu coração nlo havia um desfale
cimento de coragem, uma hemura, uma hesi1a
ção. Nem sequer pensava em que a morte pu
desse snrprccndel-o nessa jornada de cpopé2, 
através dos mares proíundos que outr'ora as fus
tas e os galeões lusitanos haviam sulcado, ua 
dcscobcna dos mundos desconhecidos, das ferieis 
regiões ignoradas que n1s suas entranhas guar
davam como um segredo inviolavel as inexgota
veis riquezas porque para as mocidades arden
tes e coníiantes a vida ~ imortal. Apenas no seu 
sentimento ~ubtil caia a luz clara e pura d'uma 
saudade amorosa rm1ito fina e muito doce que 
o levava a olhar maguadamcnte a suave, a calma 
terra de que se afastava cada vez mais, na beleza 
olimpica e na serenidade a11g11~ta da loura manhã 
de verão desfolhando sobre as ondns verdes e 
translucidas as pétalas duma enorme rosa de 0111·0. 
Com efeito, atraz de si íicava alguem amado com 
esse enlusiasmo esplendido com que só amam as 
adolescencias virginaes. A recordação da figura 
feminina que fôra o enlcvo de Francisco cm dias 
de paz e de certeza fazia-lhe tremer nos olhos 
negros as lagrimas redondas e transparentes que 
apressadamente enxugava com vergonha de que a 
vissem chorar e com medo de que tomassem por 
cobardia o que era somente um ligeiro esmore
cimento emoti\'O. Curvando-se sob a amurada do 
vapor que a1quejava ao potente arfar das máqui
nas sob o vôo branco das gaivotas e deslisava 
tal bando sulcos luminosos á superíicie da agua 
infindavel, o soldado que ia entrar em campanha 
relembrava certos episodios da sua paixão que 
mais o tinham enlevado, deixando-lhe entrever 
um ruturo de promissão e de ternura na meiga 
companhia de Luiza, a namorada que a guerra ia 
talvez arrebatar-lhe para sempre! Com ela idca
lisára, em conversas intimas e murmuradas cm 
vóz baixa, nas horas dormentes cm que a lua su
bia num ccu faiscante de estrelas ou do alto 
descia uma sombra veludosa e discreta, todo o 
romance mágico e feliz do seu destino. Teriam 
uma casa pequenina e branca entre roseiras per
fumadas, em que houvesse socego e ventura. Os 
mezes, os anos lugiriam ali com azas de sêda e 
tão levemente que nem um nem outro sentiriam 
o residuo de tcdio do tempo -d'essc tempo que 
só é amar110 para as crcaturas dcsditosas e so
fredoras. T~o con1·encidos estavam de que esta 
ilusão admiravcl viria a realisar-se-a sua con
fiança era inrinita !-que nem sequer meditavam, 
no seu alheamento, nas surprczas brutacs da sorte. 
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Francisco, escutando o marulho das ondas 
quebrando-se C(;ntra o vapor, r.a\•1va"a as cênas 
liricas extintas como quem aviva o lume duma 
brasa entre frias cinzas. Por ele, repelira Luiza 
outras adorações, que se lhe conressavam pesa
rosamente e lhe ofereciam uma rortuna material 
q 1e a pobreza de Francisco não poderia dar-lhe; 
por ele, lutara energicamente contra a vontade 
<.e paes que queriam a filha bem casada, com 
dinheiro ao canto das arcas e extensas proprie
dades e que a todo o momento lhe repetiam: 

Rapariga, tu andas n'uma triste cegueira. 
Abre esses olhos! 

Pois será cegueira! - replicava ela. Mas que 
querem? Não goslo de nenhum outro. 

Tua alma, tua palma! ... - diziam-lhe ironi
camente. 

E agora, eis que ele a abando1rnva para deíen
der longe da aldeia, dos lares repousados onde 
ao baixar da noite se acendem luzes espertas 
derramando :1 volta um fulgor dourado e onde, ao 
luar, soluçam as melancólicas, clegiacas violas 
a terra da Pátria amea;ada! Quanto mais se dis
tanciava do continente, mais este cuidado a p1111 -
gia: e de pé, na tolda, sob um ceu admiravel 
de pureza, de transpa1 enc ia e de claridade, Fran
cisco procurava com a \•ista errante, para lá dos 
longes da agua inquieta, as repousadas granjas, 
os pinheiraes umbrosos, os montes tocados nos 
cimos por uma névoa lilaz e ouro, sem que cn· 
xergasse imagens, fórmas vagas. O seu sobrcsalto 
foi, cnlão, mais int ·nso. Na tristeza desalentadora 
da ~ua alma alg•ima coisa ia morrendo vagarosa
mente. Quem lhe saberia dizer se ele regressaria 
das distantes paragens africana$, se não cairia, 
durante o fogo dos rudes combates, sot>re o hu· 
mus negro d'uma trincheira que o seu sangue 
generoso e quente avermelha$se, se o seu corpo 
não seria abandonado, sem scpu!tura, em regiões 
adu<tas e de que não formava a mais ligeira 
ideia? E se não voltasse, aureolado pelo triunío 
e com a ccrft>a consoladora de haver cumprido 
o seu dever de pormguez, para sempre perderia 
Luizt que tantas esperanças de íelicidade fizera 
reflorir no seu senlimcnto!... Parecia-lhe que 
tudo estava acabado. Desde o momento em que 
embarcou, esse amor em que tantas ilusões pu
zcra, começou a desfalecer gradualmente, deixan
do em seu logar uma dôr ao mesmo tempo ás· 
pera e branda-dôr que ele excitava com en
canto ... 

Ao fim da primeira semana de viagem, porém, 
o espirito de Francisco desanuviou-se de novo, 
uma alegria moça se apoderava do seu sêr, tor
nando-o expansivo. Com·ersava, folgava com os 
camaradas que, como ele, partiam lambem para 
a~ incertas batalhas e que, pela sai:rada adoração 
da Pi\ Iria, se sacri li cavam com a abelha do riso 
na bôca vermelha, tranquilos e altivos. Em certos 
instantes, para quebrarem um pouco a monotonia 



1-: fatigante jornada atra,·h dos mares, alguns 
soldados mais cultos abriam um liv:o que liam 
cm vóz alta e cm que se narravam historias de 
aventuras ou vidas épicas de homens ilustres 
pelo génio, pela coragem, pelo patriotismo. Fran
cisco assistiu, certa tarde, a uma d'cssas leituras, 
que lhe causou proíunda impressão-era uma 
biografia do general írnnccz l loche, !cita talvez 
por um poéta de larga inspiração e estro can
dente. A figura extranha de guerreiro avultava em 
singular destaque e irradiava h11.. O autor come· 
çava a desenha-lo na primeira infancia, ainda 
quando o futuro pacificador da Vendea era uma 
criança apagada e ignorante que seu pac, cosi
nhciro cm Vcrsailles, acabrunhava com palavras 
de reprimenda por não servir para nada. Seguia-a 
nos calmos anos em que essa criança, em casa 
d'uma tia paterna, que vendia rrutas :\ esquina 
das ruas, frequentava a escola de instrução pri· 
maria, devorada pela Sêde de a1>render, e coman · 

a morle n'um leito, entre os soluços das pessoas 
de famili~. entre torturas, entre um sofrimento 
pe1mancnte. O desaparecimento d'uma cxistencia 
varonil por es1a fórma, é lugubre e inutil. :-\as 
pelejas, porém, cáe-se ao ár lh're, na exalteção 
patriotica, no meio do alarido, do tumulto dos 
recontro~. ao estrondo da artilharia, ao crepitar da 
fuzilaria, na lebre alucinante de vcuccr, no orgu
lho santo e sublime de nobilitar uma nacionali· 
dade que quer ser livre e conservar, na liberda
de, a sua grandesa e a inde1,~ndencia do seu 
tcrritorio! Apenas são prospcros e dignos os po· 
vos que o cgoismo de viver não contaminou e 
que, no minuto solene do perigo, quando o ~eu 
pait chama por elPS, ª'·ançam, cantando, magniíi· 
camcntc para os adversarios. Os que temem vs 
combates, que se encolhem, pálidos de te:T.>r, 
deante das humilhações estrangeiras, que não 
ncódem, de armas na mi!o para a vitoria ou 
para a derrota, mas em todo o caso para a honra 

- esses não progridem, não se en-dando nas horas de 
folga, terriveis pele
jas entre pequenitos, 
cm que as balas eram 
pedras e as espadas 
grandes cajados ..• 

ftt -\ cobrem, murcham dr langmdez cs-

1 
, ) 0 cravos da própria fraqueza! 

Francisco, acoco
rado a um canto do 
lombadilho, escutava 
o leitor com um in
teres~e que se con
centrava nos seus 
olhos fulgurantes, já 
de todo esquecido 
da povoação rural, 
das seroadas ao ca
lor das lareiras, das 
danças de roda nos 
adros: e, se havia 
uma curta pausa, per
guntava, com pertur
bada, comovida vóz: 

Francisco ouvia, cm silencio, cs
vJif-~ j !ªs considerações que ~nsiderava 
( uma agitadora perturba-

~ l:--J~1ustas e eloquentes. experimentando 

i
' ~ ção interior: e, lenta-

' '' · ) mente, foi-se radicando 
" 1 ~· ~ i na sua vontade o dese-

• 11 ·4t jo "iolento de pelejar 

1 
- il_..~~ lambem, não movidope-.. ! -~ --_,_ 13 aspiração de chegar 

~ _,... a ser um general triun-
_: - -1ante como Hochc de que, com tanta admi-

~ l os companheiros mais .ilustrados lhe diziam 

~ ração, tala,·am os lh·rcs, mas unicamente pa
ra enobrcc~ a sua Pátria - essa Pátria qu~ 

.,._ ter outr'ora devassado o misterio dos mares 
l ~ Ç_ e descoberto os no•os mundo,. Sacudia-o 

f. depois? 
Depois, Lazaro Hoche, ao chegar il adolescen

cia, sentára praça \'Oluntariamcnte, e como n'essa 
época as guerras em França eram constantes, cm 
breve ª'ccndia ao posto de sargento, pelo seu 
\'alor e pela sua destemida valentia. D'ai a gene
ral, foi um instante. Nunca nenhuma outra car· 
reira militar íõra mais rapidamente e com tanto 
brilho conquistada. Ainda a tia de llochc con
servava a sua modesta loja de írutas e ainda o 
pae assava carne nos esp~tos de ferro com que 
~ue ele na meninice esgrimira centra as paredes, 
revelando uma dominadora vocação nascente, e 
j3 o general famoso passava revista ás tropas 
precisamente em \'ersailles, soberbo e viril no 
seu chapeu de plumas, na sua \•istosa farda cha
marnda a ouro e prata, galopando á frente das 
divisões formadas. 

F 11<\o morreu nas batalhas? inquiriu Fran-
cisco. 

Qual morreu? As balas passavam por ele 
sem lhe locarem . .. Tinham medo da sua bra
vura! explicavam-lhe. 

Oe resto, nas batalhas só morria quem tinha 
dc morrer. E que importa''ª isso? A vida não é 
eterna por sinal, é bem curta. Acabar de um 
modo ou de outro era indiferente. Mas, a morte 
dos que tombavam para sempre \•arejados pela 
Pátria tinha mais grandcsa e mais belesa do que 
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nervosamente um iudeí1nido contentamento, 
queria vollar ao cominentc, ao cabo d'uma 

campanha vitoriosa, tisnado pelo bafo das soa
lheiras, enegrecido pelo lnmo da polvora, trazen
do flores Or\'alhadas no cano da espingard.a, que 
não matára por odio mas por c1"i'mo, qwe não 
pratidra crimes e que sómente cumprira, l;ançan
do a morte entre chamas, lnaredas de lume, uma 
mís,ão augusta. Imaginava que ª'sim Luizai havia 
de amai-o mais, ao v~l·O aclamado com wibran
tes brados ~ saudações pela naçilo vencedo1ra! 

L:h ! rapazes, inimigo que me apareç;a pela 
frente, nilo olhará mais o sol! afirmava coom fir
me resolução. 

A demora da viagem começa"ª a fatiga-no. Au
cia"a por desembarcar, seguindo em m1archas 
forçadas, atra\'és de matagaes e arvoredos; fron
dosos, para o ponto da fronteira africana •que ia 
ser inv•dido, atordoar-se no fragor das C•(IJlosões 
terriveis, respirar o ár quente d'uma atnnosícra 
sonora pelo rugir das tempestaJes de ferrco e de 
fogo: e foi um dia entre todos bemdit10 rara 
Francisco aquele em oue saltou n'um pcorto de 
Africa es5a Alrica que t1lo rundarnente o al~rra
va e que agora o atraía com cnlgmatica seólução ... 

Me1es volvidos, era condutido á linha d!e bata
lha, pela primeira vez. O seu comandante., fal•n
do aos soldados, recordou-lhes a Pátria •que da 
sua dedicação esperava a glória, íncitára-oos a ba
terem se com tenacidade e a n1lo se aviltarrem por 
uma fuga desordenada, quando a metrallha cho-



vcssc sobre eles: e Francisco, com uma tremura 
nas mi\os que se crispavam sobre o frio aço da 
sua espingarda, monologava: 

-Eu não fugirei dcante de n:da! Seja o que 
Deus quizer! ... 

Iniciou-se a batalha por um duelo de artilha
ria entre os dois cxercitos contrarios e não tar
dava que a infantaria recebesse ordem de avan
çar, não cedendo a menor porção de terreno. fi
leiras densas de homens caiam, escabujando em 
charcos de sangue como as espigas d'uma seãra 
por onde passam devastadoras fouccs. A rtrta al
tura hou,·e um desfalecimento de eneigia, sob o 
chuveiro das balas. 

-Para a frente! Para a frente!-gritavam os 
oficiaes, de espadas altas refulgindo ao sol. 

O fogo era horrível e mortifrro: e os feridos 
que ficavam para traz, contorcendo-se e lamen
tando-se, gritavam de olhos desmesuradamente 
abertos. 

-Agua! Agua por caridade! 
Mas ningucm os ouvia, na loucura, na verti

gem que se apossára dos batalhões, C01'1'endo á 
carga, de baioneta calaJa. Os cavalos, aspirando 
o cheiro acre da sangueira, relinche.\•am, salta\'am, 
galopavam dtSenfrcadamente, alguns j:i sem ca
valeiros. Todo o horisontc se cobria d'uma fuma· 
rada espes'a cm que, continuamente, relampeja
vam clarões! 

- Para a frente! Parn a fre ntc ! 
Francisco era um do' que marcha\am na van

guarda da sua companhfa, rugindo pragas, blas· 
femando, \'Ocifcrando, para vingar os camaradas 
dilac"ados. Tinha ol\'idado todas as snas amo
rosas resoluções: a aldeia recolhida cm que nas
cera, os pacs que o viram partir desmaiando de 
anguslia, a namorada qnc o ficava esperando com 
urna i:rande tristeza nos olhos e que, de certo, 
n'esse momento estaria rczandoá Virgem para 
que a piedosa Mãe dos homens o restituísse são 
e salvo :\ ternura do seu peito e á alegria da 
sua visla. Com os dentes rilhados, o coração ba
tendo acaloradamente, des"airado de fnria, se· 
dento de carnificina, o soldado corria sempre 
para o inimigo. entrincheirado a cnrta distancia. 
De subito, uma granada explodindo perto d'ele, 
triturou-lhe a perna dirtita pela coxa. farrapos 
de carne fumegante esparrinharam sobre o brim 
das calças, já manchadas por uma larga nodoa 
sangrenta. Rolando-se n'um desespero na poeira, 
Francisro, com os mu•culos da face conlraidos 
pelo pad~cimento, aincia bradou: 

- Para a frente, rapazes! Para a frente sobre 
esses cães! ... 

Seguidamente teve um dcliquio e ficou imovel, 
sob o võo lento e dormente das 
moscas. Terminado o reconlro 
feróz, os maqueiro~ "ieram le· 
vanla-lo, conduzindo-o, no seu 
prolongado desmaio, para o hos
pital de sangue, onde os médi
cos lhe amputaram a pcrn.i des
pedaçada. Ao despertar e ao en
trar na realidade das coisas, fran· 
cisco perguntou: 

- Quem venceu ? 
- fomos nós que repelimos o 

inimigo!-informou o en~rmeiro. 
-Ainóa bem!- murmurou, sa

tisfeito. 
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Mas, reparando no côto da sua pobre perna 
perdida, toda envolta em g~zcs e algodões en· 
sangnentados, não ,iôde conler o pranto. Mnlila· 
do! Estava mutil&ôo, invalido para sempre, trans
formado n'uma personalidade grotP.sca. 

-Antes lá tivesse ficado!-gemia ele. Para que 
sirvo eu assim? 

Com efeito, ao volver á sua aldeia, leria de 
arrastar pelos caminhos uma perna de pau, am
parar-se a um bordão, sob as chulas da garotada 
que não perdõa. Bem sabia que a sua mulilaçfo 
era honrosa, que a recebera ao defender a Pátria 
e que ela valia mais do que as condecorações 
que os bravos trazem ao peilo, mas era humilde, 
precisava de trabalhar para angariar o seu ho· 
nesto pão de cada dia, e a falta da perna 
reduziu-o á mendicidade na alvorada da vi
da. 

- fraca sorte! Teria sido bem mtlhor se cu 
morresse! 

A com-alescença foi vagarosa, e cmquanto ela 
duron, Francisco queixou-se continuamente da 
amargura do SNI dcsli no. Uma duvida crue l exa· 
cerbava o seu sofrimento moral. Quando vollasse 
:i aldeia e aparecesse n'aqucle estado, a Luiza, 
como o acolheria ela, que o conhecera perleito, 
vigoroso, admiravel de robustez e de formosura 
física? la rir-se, com certeza, rir-se escarninha· 
mente, dizendo-lhe que não queria um côxo por. 
marido, porque 11110 eslava disposta a andar pelas 
feiras a traz d'elc. e•molando! Ah! para Francisco, 
a morte seria a redenção .. 

Outra vez embarcou, para Portugal, entrando 
crn Lisboa ao cabo de algumas semanas. Como 
os paes o espcras•em, consolando·o na sua mise
ria, o mutilado qniz logo partir para a aldeia. 
Scnlia necessidade-uma nece5sidade imperiorn 
de vêr Luiza sem tardança, para repousar da in· 
'luielação que o consumia. A' entrada do Jogar, 
a gente da povoação agu~rdav•·o, cm trajos de 
lcsla, para o saudar. Combatêra pela Pátria, f( ra 
heroico, dera um exemplo, e bem merecia os 
aplausos de toei os! - explicára o padre, á missa 
dominical. Ningueu faltou - nem sequer Luiza, 
que estava á frente da multid;lo e que para Fran
cisco estendeu os braros mistricordi<'sos e am
naradores, mal o !obrigou apoiado a uma mu
leta. 

Olha. cm que esaado volto, minha amigui· 
nhn! 

-Eslás vivo! Dá graças ao Senhor! .. -res· 
pondcu Luiza corn as lagrimas borbulhando nos 
olho5. 

Pois tu ainda me queres? ... Tu ainda queres 
casar comigo- exclamou ele, nor entre o rui do 

festivo das salvas de palmas e 
dos viva~. 

- Porque n!o hei-de querer• 
Agora, mais do que nunca, por
que precisas de mim!-afirmou 
Luiza, abraçando-o estreiklmen· 
le, sob os punhados de flôres 
com que os camponezes oobriam 
o soldado. 

findo um mez depois do re
gresso, celebrou·<c o casamento 

e nunca houve mais lindas 
bodas na aldeia! 

JOÃO ORA\'f. 



Congresso do Partido Republicano Portuguez 

o •r. c.tr . .\rOll!IO costa. A salda do c:Oo(C'rtMO, rode:Ho de alguns dos ,·ultos mais lnwor 
t...mtett 1to 1>arlltto llf'mocrallco 

drs. Afonso 
Costa e Ale
xandre Bra
ga, que apre· 
ciaram com 
dureza o en
cerramento 
do Congres
so nacional e 
atacaram o 
governo pe
los decretos.
dita to r iaes 
que dia a dia 
vae pu blican
do. Por fim 
foi aprovado 
que o parti
do concor
resse ao aio 
eleitoral, não 
como reco
"hecimcnto 
d~ dccre10 
que adiou as 
eleições, mas 
para que o 
partido repu
blicano não 
seja esbulha
do das suas 
p r crogativas 
de combate 
cm todos os 
campos pelos 

De todos 
os pontos 
dopaizvie
r a m a o 
congresso 
ex traordi
na ri o do 
partido re
publicano 
portUfl'UCZ, 
rea l is ado 
no teatro 
Politeama, 
de 1 e g a
dos dosva
rios cen
tros, a fim 
de protes
tarem con
tra a dita
dura do 
governo do 
sr. Pime11-
1a de Cas
tro e resol
verem se o 
partido de
via ou não 
entrar na 
luta eleito
r ai. Pro
nuncia
rarn-sc 
n'este con
gresso vee
mentesdis-
cursos contra a ditadura, nolabilisando-se os dos srs. pios, que são os da defcza da 

seus princi
Patría ameaçada. 

vm asr>êlo do Congresso no teatro Pollltl\nlt' (•t:Uchh • nenoll ·I) 
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mais um 
triunfo para 
o nosso paiz 
e sua cons
tituição po
lítica. 

A' recita, 
que se com
punha da 
peça genui
namente por
tugueza •No 
Paiz do Sol., 
representa
da por artis· 
tas portu
guezes, a-s-

Festn. pnlrlollea no Te:.tro da He1>ubllca. elo Rio de .:Janell'O promovida pelo ntor c:~rlM Leal, rCPrc~cnttmte do Clc.lo Tt:alrat de J.lsboa. No camarote de 
boca \'ê-se o sr. dr. Dua~e i.e.tc, embn1xn1or de Portugal, e ou. <lr. Ferrelrn de Almeida, t.0 secret:irlo dll leg çào - No med~llHlo o ~1tor CarJos Leal. 

(Cllcnes do rotogrnro sr. J>. Botelho, ruo <lc Janeiro). 

sistiu o 
s r. dr. 
Duarte Lei· 
te, embaixa
dor de Por
wgal na Re
publica Bra
zileira,acom
panhado do 
J.o ~ecreta
rio da lega
ção, sr. dr. 
Ferreira de 
Airneida e 
outro pes
soal da em
baixada. 

Tambem 
assistiram 
os portugue
zes de mais 
destaque ali 
residentes, 
os quaes 
tributaram 
a o promo
tor ova
ções entu
si asticas . 

• 



As :feiras no Norte 

A pouca distancia do 
Porto. pois em uma ho
ra, em eletrico, se alcrtn· 
ça o ('i :oresco Ioga r de 
S. José, em Barreiros, 
realisou-se ha dias a fei
ra anual a que concorre
ram belos exemplares de 
animacs e um sem m1me
ro de utensílios Je lavou-

ra, a1guns • nova irwcn .. 
· çào e muii'o curioso-., 
que foram in ten,am.:ntc 
admirados. ReaJi,aram
se boas transações e não 
faltou n'esla leira lam
bem o •radicional •na
morar a correr•·, cm que 
as raparigas dilo trflo a 
dez e doze rapa-.es. 

t. A ,·c11da de reuo e d<" c:tl\·t•rw• art1ao11 de hwoura-2. Q gado sulno para vend:i- 3. \Sl~lo ger111 
i.ln telra. -(cl llc bl'"" do sr. \funuet ~lorelra d :i Stha) 
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Pela Patria ! 
·Setenta anos. :>.:o fim da minha vida 
Nada tenho que dar á minha terra, 
Apenas dou meus filhos para a gucrrn 
Minha unica riqueza, e a mais querida .. 

•filhos amados! ide firmemente 
Dar pela Patria a vossa mocidade, 
):1 que cu não pos,o, n'esta minha edadc, 
Ir comvosco lambem, marchando á frente!• 

•Segui! s:gui confiados na vitoriu, 
O co~ação bem alto, a alma liberta, 
Plena de fé na imar~essivel gloria!• 

•Lembrai-vos sempre que vos brada aluta 
De Naulila a tristíssima memoria; 
Vingai vossos Irmãos, a gloria é certa !• 
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Fala assim confiada e com firmeza 
\Jma velhinha tremula e doente. 
E' Mãe, mas valorosa, altiva, ardente, 
Cheia de patrio amor e de grandeza. 

Dá os filhos :1 Patria estremecida 
N' um ge;to esto ico. Nem seouer o pranto 
Lhe extingue o gesto nobre, puro e santo 
Na ocasião solene da partida ... 

Vós que soi; M \es, podei; tomar-lhe o ciemplo 
Depondo o vos;o Amo~ no augusto templo 
Onde se eleva a Patria altiva e forte! 

Deixai ·os ir! deixai!. .. ~ mocidade 
Busca no claro atul da Imensidade 
A luz da Gloria, desprezando a Morte! •.. 

Ilha de S. Jorge. 

}jernaráo }jof11lho. 



• Apesar das diliculdadcs de 
;subsi,tencias cm que as põe a 
: produção insuliciente da re~ião 
rcm face de tanla ge111e n sustcn
Har e do estrago sofr ido pelas 
e provisões que d'aqu i loram cx
:pedidas, as forças porluguczas 

continuam bem di<postas pa
ra a lula tão depre,sa sobre
venha para ela o enscj '· 
A~ recordaçõc' vivi"imas 

de Naulila, as saudad" pun-
ventcs do:; que ali 
perderam a vida pe
la pacria n'uma luta 
dcscgual, a sede ardente 
de uma vingança que, 
maisccdoou mais tarde, 
tem de ~e saciar, incu
tem a toda cssn gente 
um extrnordinario ardor 
para combater, cxerccn- • 
do-se na fronteira rigo
rosa vigi lancia . 

1 'he5[atll\ do tentott·< oronel sr. Ahes Rccada5 ao 1 ubar&ru - i RIHu1ue de um conun,..ente de inarlnhtlr< 1t ne"I 1.ubamjfo, , m 
fren1 .. do Quartel ·l. Mtdlcos caue chegaram ao Luliargo com fnfantarta u. os srs. drs. )13ldona<lo. \a•conrthut t ..... lb1rl10-
.. ._ ctt.mu da toHa. l'>lnlo l'ontes, Moreira e Magalhães. <ltlf'fllldO de saude do Lubacgo - f. •:,.ertlc:lüS dt tnrannar;a •' 

no J.uban10 



:j 

1. A l!P com1>anh~o. lndh.:enn exoed1Clonarla de )IOcnmbl<we. razen o a gunrd:t de honrn cm Lnbnnp:o a cllcgad:i. 
do innJor ~r. l>J"•lme d 'At.c\'eJo, ito,·erna1Jo r do tJlji<tr llo -'t. ParthJa da bateria. Ui! 1ue•r~1lhndorri.s 1>:1ra. o r.un1nt1to 

3 Est1mHlr:l.o de ca,·ul:Ltltt 9 cm ex ·rc:lclos de bi,·aouo.-( llcht do sr l~tJuardo Augusl.Q Mendes. do Lubango) 

·, 



A casa de Cami l o 
Noticiaram os jornaes, ha pouco tempo, que fôra 

destruída por um incendio a casa que e.m S. Miguel 
de Seide, Famalicão, largos anos habitára esse grdn
de doente de genio que foi Camilo Castelo Branco. 

descobrir as feições, ainda porventura inéditas, da vi
da atormen•ada ~ dolorosa d'esse grande infortu
nado. 

As duas primeiras mulheres a quem se uniu mor-
reram; morreu o seu 
primeiro filho que 
d'uma d'elas tivera. 

Un ido a Ana Pla
cido, essa aventura 
levou-o á cadeia, on· 
de começo•• um no
vo martírio, que se 
prolongou até á 
quasi loucura, á ce . 
gueira e ao suicidio. 

1t~tn~1arda d~t casa de l.nmllo 

A propria Ana Pla
cido foi vitima da 
sua hereditaria ne
v•ose e assistiu com 
ele á morte do filho 
do seu primeiro ma
rido, á loucura de 
Jorge, aos esbanja
mentos de Nuno, á 
morte da neta queri· 
da, ao suicidio, de· 
pois, de Camilo, e 
morreu, ela lambem, 
quasi cega. 

E os seus amigos? 

O facto poderia passar como uma coisa vulgar, 
11111 simples caso de noticiario, tratando-se d'um pre
dio quasi abandonado, se áquelas paredes agora nuas, 
aos velhos moveis destruidos pelo fogo não andas
sem ligadas recorda~ões já historicas e impregnadas 
de sallllade-festas ruidosas, g lorias bem merecidas, 
martirios intimos, dramas pungentes e tragicos. 

E' mais uma desgraça a reunir á série das que 
sempre acom-

Vieira de Castro, 
rie de d1 amas! 

Julio Cesar Machado, 
tantos outros? Que ininterrupta sé-

E agora nem a propria casa, onde tantos anos vi
veu e pôz ~rmo á existencia, foi poupada pelo dedo 
sinistro do destino. Pouco anles de morrer, o primei
ro marido de Ana Placido quiz aproximar-se d'essa 
casa, que era sua e onde passára os melhores mo
mentos' tia súa mocidade. Quando, em Famalicão, 

panharam a 
existencia do 
enorme ro
mancista e em 
cujaahnosfera 
envenenada 
se asfixiaram 
quasi todas as 
pes~oas que 
de per lo o lra
lar a m. Enu· 
merar os élos 
pc rc ucientes 
d'cssa cadeia 
de fatalidades 
seria longo e 
quasi impos
sivcl. Demais, 
poucos são 
os escritores 
modernos que 
se não lrnham 
dado á tarefa, 
aliás bem i n • 
tercssante, de t'$ChAdn dn etsR de tamllo 

ondic peurou, 
lhe chamaram 
um padre, de· 
e 1 arou termi
nanaemente que 
se ·confessaria 
ape·nas com 
uma. condição, 
que •era não per
doacr á mulher 
que o abando
n á r:a. O seu 
odio1, diz um 
croniista,era tão 
gramde como o 
seu a1mor. E pa
rece que esse 
odio ficou eter
namrente pesan· 
do srobre Cami
lo e \SO bre tudo 
que o rodeou. 
Comseguiria 
aque~le fogo'pu. 
rifica.1r a sua 
memcoria? 

('::ltchü do dlsllnto rotogra ro nmndor sr. t-:duar•lo c1 lf.Sl,llO). 
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O sucesso 
mais notavel da 
semana foi, sem 
duvida, a toma
da da poderosa 
praça de Prze
mysl pelos rus
sos. E' um dos 
mais rudes gol
pes sofri dos 
pela Austria e 
que mais pro
fundo desani 
mo lançou nas 
suas tropas. A 
praça havia 
muito que re
sistia e em Vie
na chegou a a!i
mcntar-seainda 
na vcspera a es
perança de que 
a Russia inuti-
1 isa ria ainda 
numerosas 
forças no seu 
cerco. Depressa 
veiu o desenga
no. Przemysl 

O VELHO MUNDO EM GUERRA 

caiu e com ela 
entregaram-se 
muitos milha
res de soldados 
e centenas de 
oficiaes, con
tando-se entre 
estes 9 gene
raes. Rendida a 
praça, fica uma 
larga passagem 
aberta aos rus
sos no territo
rio austriaco 
b::m como um 
excelente cen
tro de o pera
ções, de queelcs 
podem tirar 
magnifico par
tido para novas 
conquistas. E' 
passivei que es
ta perda leve a 
Austria a cnta
bolar negocia
ções com a Rus
sia para a paz 
entre elas. 

1. Stnl1ora~ ela r.-ruz \'e1·melba J:tponeza lrAtan<Jo de um rcrl<lo recolhl<IO ein uma clns ml~~ões de Paris:. 111st11lo.d:l no hotel 
Astorla proxlmo do .\ rCO do T1 tunro-~ Os nrUlhelros rlt$~os. no LPrnpo em <1uc o comlH\le 0$ <letxn lln es. euu·cteem .se em 

mor.te lar estatuas de OC\'C. - (•Cllchés. <;husseau F làvlcus) 
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L A bordo <le tun cruzach.11· rrancez: A artJlharla em tu;:ão.-(•Cllché• Chusseau~ FJa\• Jens). 

i_\brlgo de arL:Jlla.t ln rranceza n·uma floresta do Alto ).(Ol:ia.-(ú .\lctHlon). 
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Nos-:campos de batalha em França 

Quadro surpreendente <le um'\ senllnela lngteza. firmo no seu posto. e o nascer do sol (The Skttch). 



• 

COMBATE COM U M SUBMAR INO 

Os submarinos alemães teem, sem duvida, causado que, por uma bela manobra de um destroyer e de outro mas 110 fundo dos abismos. Os inglezes, conforme a sua 
grandes estragos na marinha mercante; mas lambem navio inglez que ele perseguia, se viu entre dois fogos, invariavel pratica humanitar ia, enviaram cscaleres are-

l
Já não· são poucos os que leem sido vitimas dos seus fogos rijos e certei ros que em poucos minu tos lhe ar- colher os vencidos, apenas eles fizeram sinal deserend:ur, 
atrevidos assaltos contra os navios de gnerra. N'csta rombaram o costado e provocaram explosões, não lar- salvando-os a todos e tratando-os como simples nau_ 

pa&ina temos o flagrante aspeto do submarino U 12 dando a sumir-se e a ir fazer companhia ás suas vi ti- fragas que a sorte lhes deparasse na sua passagem. 

~--======----======================-~~~~~---,,============================-~~~~-="""""""'",..--~~~ 



O ULTIMO CANHÃO 

N'uma luta medonha com um numero muito superior de alem.tes, os i11~k1.e' r '.!n aind3, com o ultimo canhão que lhe rcsla, pro<ligios de bravura contra o inimigo. 



NOVO ATAQUE AOS DARDANELOS 

1. ,\ Cldttdf' d·•~ Uardn.nu1': Yl~1n 110 mar. 
\ b.,rdo de um cruiador frttncu n Artllhnrf-'\ bombardt'IA os rortes.-(".'"tlrl\I llrftni(tr) 

Voltam os navios aliados a entrar nos Dardane· 
los e a atacar 08 fortes, nos qcaes por ocasião do 
primeiro 'taque j4 tinham aberto grandes brêchas. 
E' de supor que d'esta vez o triunfo seja decisivo e 

que a ambicionada passagem íique fucilmente aber
ta, dando-se uma modificação conis;deravel nas 
condiçõe• da luta no oriente que ~e aproximaria 
do seu fim com a tomada de Constanttinopla. 



Grnnde ''lto1·1n n lcnnça<la pelo~ lnlllezei:l n·umu t1·1nchelr .. 'l 3JemA em Nte,iehnpelle .- tTlle .Jllustroua J;A>naon ,Çews). 



Expressões do imp erador da Alemanha 

Desde o começo da guerra mu itos leem s ido os li segua! de Guilherme li e de con;o ele Ste manifesta 
gestos e expressões do kaiser, colhidos quer pe lo lapis ao sabor das vicissitudes da guerra, ora animado e 
dos caricaturistas, quer pela objetiva dos rotografos. Já 1 risonho, ora sucumbido, ora feroz. Reprodutzimos hoje 
a //uslração Porlagaeza tem dado alguns muito cu- do Skech quatro curiosissimos clic/Jés dte novas cx
riosos, pelos quacs se faz bem uma idéa do genio de- 1 pressões para adicionar a tão intcressan\te coleção. 

t. Melo zangado: lablos aoeruu1os com torça.-~. Todo snusretto com a su:i pessoa -3. Pronto a morder en:n alguem. 
"4. Cusrn.ntJO·lhe n re1>rtiulr tima exl)IOsào de genlO. 
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Tor,....mm. Nilo 
tem sido mai11o ani
mador o suce'S~O 
dos Zrpp,/in~; º" 
proprioç a!emãe.., o 
reconhecem; mao;. º"' 
aliado .. csun toman 
do a~ maiore.., pre
cauções contra º' 
$CUS ataque,, Tcm
<c invtntaJo ,;aria.., 
arma"' e projetei' 
Para lhe romptr o 
im·olucro .. .\~ora é 
um pequeno aero
plano que fum:ioni 
como torped ,, co-n 
um minu<culo ·mo
tor de pctrolco eº"' 
compelente.., cxolo. 
,h·<•'· podendo <cr 
lançado de bor~lo 
de um na\ io. ou da 
terra. e '!Ulado oc:la 
telegrafia o;,em fio,. 
As exptrkncfai;. que 
se tc:cm feito dei
xam anle\'er ma~m
co .. result.1do~ pelo .. 
suces,.ivo~ aperíei
c;oamento~ que e'!.tc 
novoin~trumcnto de 
de.c;truic;ão pode: ter 
como arma terrivel 
contra Z t ppeli11s. 

o Caatelo da Flandres de que se haviam apoderado os alemães (Tru· S1JhrU ). 

OC11!tlo illludr11.
.Ao <iul da vila da ~a
dinghcn existe o be
lo e amigo C•l'ittlo 
da l'landrt<. O• ole
m.lcs tinham-110 in
vadic.lo e n'elc sr ha
viam c:nlrinChC!'ir.1do 
podcr O'i:lnlCOllC. o 
1. 0 bata !h1·o dos 
Buf/s (pele, ale bu
la!o), valente corpo 
de trop.1' ing?lcu.;., 
recebeu ordr.m pa
ra º' dcsalojur. ~ol 
um ataque 1errrivcl o 
c.l'c,scs brav~~. Te· 
maram o puqiuc e o 
ca~tclo com1parü .. 
mento por co1mpar
timento. f-Xpwi ... de 
tMucm dcn1rro, co
mt(ou a cai1r-lhc' 
por cinu umn chu
''ª de s:ranaâJao;.. e 
cJc ... 'C'm .abanidona
rcm a \UI comq11Js. 
ta. J.1. cm rcdhuido 
numero aind11 rc
s i s t i a m hc1roica
mcntc ao~ ahcmflct; 
que prctcndium re
entrar no cas1~lo;11é 
que estes ~e 1vira111 
obrigados a d~ ... istir! 

Debaixo de um tremendo fogo de carabinas e de granadas, 01 illg't=======================================:.:=~ 



K:.JLTURA 

-

UMOFi<.iALDE 
<.AVALARIATO· 
M~l11>0 UM 6A· 
NHOQUEN,-E. 

UMLANOS PREPARANDO TORRAQA:; PARA O CHA·, t>U~ANTE 

• 

'VMA AVAN$.AOA • 

001~ ~E NERAE S, BON!) CAMARADAS, TOMANDO TRAl'l
QUILAMl: NTE UMAlHAVENA OE lHA.,NA l'RONTEIRA. 

• • 

UM NOVO C.ANHÃO PARA MANDAR C EHO!'> 
COM LUNCHES PARA OS AEROPLANOS. 

PARTINDO AVELÀS PARA O RAMCHO DOS OFlt.IAES.-0 ·• -~ ... (. .. ~ 
1~· um ,·erdatlelro SU("UflO 1\ Jlrepnr.\eào do rnncho d 11' oflctacs nltlHflf'tt,- CThe Skctch). 
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E A GUERRA 

A poslçllo do mili tari smo alemão: Pregado a Bste, a oeste e no .. ff,~~l~Õ). Pae e Cllho. l\'.nlser e sub· knl ser: O blgodão e o raptl.(Jlnho. 
(f . ./Eur<me 4nt1·f'rui8tt nt). 

Wl.21:;==================:::::::;;;-=-======= =================:;;;;=====-~-=-=~-=='"""";;;:.-~-=·--========================-~ 



T1·01no~ lei· urna nova moda de saias P 

Uma bc/11 11•rlllcn1c observa, com partlcu/11r cncJJnto, o trt4}e de um montanhcz da. escossi• 

m O espirito lanrnsista do parisiense, principalmen- 11 travadi11ha, que já se estí tornando detestada, ai.>a
~ te das mulheres, sempre anciosas por novas mara- rece-nos o saiote como peça integrante do vcstu ario 

vilhas da moda, anda preocupado com os saiotes dos 
1 

leminino, e certamente não haver>' quem lamente a 
montanhezes da Escossia. Qualquer dia, em vez ela , troca, a não ser o mercador e a modista-

441 



O "U 8" a fundado em Dover 

foi em 4 de Março que o submirino alcm3o 
·U 8• foi metido a pique por •d1 stroyers• in
glczes. Foi a flot ilha do capitilo Johnson que 
acudiu aos vencidos e os transportou para Do· 

ver. Este aspeto, tirado na ocasião em que os . ale· 
mães saltam do costado do submarino, que se ~\fun· 
da, para um cscaler inglc1., prova de uma ma111eira 
bem evidente corno os ingle1.es tratam os i11imi1gos. 

(Th"" SplV"rt') , 
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... ..... 
'"' 

Não ha dia, mesmo de mau tempo, que os aviadores 
inglezcs não façam rcconhcc1111cntos. N'um d'esscs, 
um n1embro do R,oyal FLyitrf( Cort1s teve de aterrar 

O VALOR OOS llVI AOORES INOLEZES 

para reparar uma avaria do temporal. Os alemães vie- li tiros quando ele saltava para cima do aeroplano já em 
ram sobre ele. O aeronauta reparou tão rapidamente movimento e se salvava por um rasgo extraordinario 
o aparelho que o inimigo disparava-lhe os primeiros 1 de agilidade e de bravura. (Tlle Si>ntre). 



FIGURAS E FACTOS 

Dr. Samuel Ma/a.-R'Sle llU""" 
tre cllnlco. tnC't1n'ln,·e1 provn 
gnadlfHa cfo higiene ves3o.al e 
JHll>llCn. acnbn tJC• Publle~r mah· 
u111 rxceleot(' lh•ro f'm (IUC trn.· 
ll-. coin a 1>roflt'ltncl8 que to-
tio~ lhe l'"ttonh('C('rn. do trAlA• 
rntnto da Prl'3o df' ventre, 1-a· 
ra " qual ~ucontrc;u n!mNJln, 
ob-.tn•ando-se M suas Clout.."L-c 
vre~crlcõc!". 

r·:starnos ccrto,!I. ((ue lerá n 
1u·-0cura dos anll'rlorcs. cuJati 
rdlçõe~ se esgot:trAm. 

~t~f:d~11~º 11~~ l!;~~!f;i:.~ª H~~,t~!>ºH~1 ?i~1~ 1 \1~~1~~l~11h~ .. :!r:ic;1~. 
1.1u•tda. º" •r11. ,)la.ouel llerrlfra, ,\lbf!tto \11rlln'f, Haul Ur&1«••. 
JG-.i! J. t-'errt1lra, J<#o., li. dt .\llllot. 

(cCIJrhw 1.10 tolOKr#fo "'· Hdtia. Hr•ft•), 

Dr. l'ct"nando Emídio Oar
cia.-0 Aball1ta<10 ICnlc dft fl3.
culdnd<" de Direito d~ l.h~boa. 
SI". dr. l'frnRudo 1-:rutdlO GRr<'fft. 
publlcoo ('m lf(>(lrtrla o subs· 
tanclo~o nrtlgo COConl1açdo r co
tonlat Purtt'1J11t:ai <JUf' ln!itrlu 
no numf'ro comemorath·o do 
elnCOt'ntrnftrlo do Dlarlo dt .\"'o
llcfo:. t·;· um lrab11lho ou<' me
rece ser l ldO, POIS ll'l'.\l.U dOS lll· 
teress(•tt c.·olonlncs desde 1 ~1H a 
IUl4, r(',1(' l lUHIO·ll0S C'Ol!4Rlt llUC· 
resMnlf'~. 

l.AS1lde C0Mlf'1'10Plllh'll 
Tortt•. t•ttl ("Olf .. h•A, 
~otta \ nluolo .l\oh,. 

colot•111de na •C•111a t111 
'>ntt• \+hru o 11lorto•o 

O 'H, 'rito HelttnC"ourl, um do:5 aulUPT 
d~ l•1•ld• 

Trabalhadores porlUJUtlt3 em \nlOntna, cidade do •·~lAdO do rarnnA (Brazll). 
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rateclda em Amora, Viana do C:aslelo 
onde era multo est111u1.(la pelo seu cara.~ 
cter-.1. O sr. Arlur lrla Rosa. t • tenen· 
te mn,1ulntsta nn.nt1, ra1ecldo em J ~lsbon 

G. O sr. Clauclluo Francisco ~lafra, ~lOtl· 

go empregado d.n 1.:nmarn Mun1CIJH1.l de 
L.tsboa. ra1ec1do ha dtas - 1. O sr. AJ\tO
nlo Ma.rllns Parreira (le ,\ g ulnr. contei· 

toàdo lodustrrnl e comc1·clante. t3tecldO 
em 1.lshoà-8. O sr. (Ir. A1uoo10 ( iucrrcl· 
ro Faletr.,, Joli t.Je dlrell.O a1>oscn1a(lo, 
fnloC:::l<lo cm JleJa - 9. O st. José. LOPC' 
Cios $;anlos. comerciante crn Portaleg1·e. 
onde raleceu - 10. O SI". Jnlme Pereira 
dn :"ilh·a, comerciante. no ~el xnl. onde 
lla dlns ralcceu . 

ft. Nonscnhor COn!>tflnllno da <.unhl\ Barros. ''lg:11·10 geral de V:\lcnca. ro1ecl<'lo na sua cns:1. <Je l"Onl0\1ra. F.rt\ um dos 
nossl's sacerdotes muls Ilustrados. carlttttt,·os C' lllhetos n 1>011t1en, tornando-se por Isso gerntmeote (tuerlClo e resJ>eltndo 

: ~ 0oc:><:><=>c:.a~ ~-0º-e..°'0C>o 0 • • ·, 

~o c::.~'b <:>" e.~O 
<> • 
o 1 
-O A bord0 do ·Mo· migo, ele e uns sete ' 
O çambiquc• regressou á homens mais. ~ 
~ patria um dos sobrevi- Quando se dirigia 0 

0 vei;!es do combate de para o forte foi atm- o 
.f Naulila, o clarim Au- gido por uma bala ex- ~ 
1 gusto Reis, do primei- plosiva que lhe esfaco- o 
( ro esquadrão de dra- lou um braço. l 
( gões de MossameJes Tranzido de dôres, 0 
G natural de Chavos, e pôz-se em fuga, sem- o 
C que por muito tempo pre perseguido pelos o 
0 foi impedido do indi- projeteis alemães, an· O 
~ toso tenente Aragão, dando errante uns oito ~ 
o que morreu a seu la dias sem que tivesse o 
o do. Vem completamen- encontrado uma pes o 
O te arrazado prlas aaru. soa. i 
O 

.. • 

0 
ras que sofreu. Talvez Passado esle tempo : 

e pelo efeito do cloro- ençumrou um grupo o 
O lormio que lhe minis- de negros que o rou- o 
0 Iraram para lhe ampu· bou e lhe infligiu maus o 
o tarem um braço, en- tratos, não se condoen- : 
~ contra-se quasi cego, do da sna desgraçada ~ 

0 perturbado do ce rebro situação, com fome, 
0 

O e desmemo1 iado. com dôrcs, com o bra- o 
0 São horrorosos os ço ji cheio de bichos o 
o pormenores que aquele pela podridão ! : 
O bravo conta do recon- Ao fim de mais sete o 
~ tro aos portugue1es dias, porém, foi pen- ~ 
o com os alemães. sado na missão de Chi- o 
~ Dos oiten1a e oinco palongo e Ires dias o 
O homens qne compu- depois estava em Gam- ~ 
O nham a sua coluna, li- bos, onde foi operado o 
O caram ape nas o te- · pelo tenen te coronel ! 
li ntn·e Andrade, que medico sr. dr. o 
~ f . I . . Augu~to dos ne ts. o t.0 c1ar1m do esuuadrii.o de dragões CIO Mos- V • I Sá ~ 

01 preso pe o m1~ samedcs. rerido uo combale ac Naullla.- (•Cllché• do dlsUnto ama· ascon ... e os e · IJ 
• dor teneme sr. Pires lJnlnya) 0

11 : • 

~ooo~c;,~c:a.c>QQO.-~~°' oooooe>og.00000 oo e,. oeoooo~ ooooooooc:>oOoOJ;>/ •. ~ 
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das a r tes graficas em 

r~1os arMgot1t
J)ub1lc•do1 ua 
Ut1lfra(dO. do 
1 eu distinto 
e o 1 h bor1ulor 
fllr. ~lmões Coe
mo. os nn .. 11 ~ 
ltttores f:u('m 
uma tdéa dos 
a d m 1 r a. ,.,,, 
1•rogrhS-OS e.lo 
nraill sendo 
um dos Uln· 
dO" m31s fio· 

i~~~~~~':s? ~~'~ 
Ja capll.al. \U\· 
naos. é urna 
fltlade ec$tn• 
tlahnente mo· 
flt•rna.As arlC"· 
M lnd usu·Jn3 o 
n e o in e r r lo 
teem recebido 
1tll um not.rtvel 
llllPlLISO nOI 
ullltnos aooa. 
h1nendo e~•a 
1ie1eclrne11to1 
de- l)rLtoelra 
OrdCJl'.I , Cnll'O 
os t1uaes urn 
dM que mahl 
"4t des1acam #.' 
o da raprlorla 
IJ11t) VdhO. hO• 
Jr 11roprledadf' 
1lot11 srs. 1.1110 
Mrultlr e I r • 
rnào, od.OIS hO· 
me n s lntell· 
stntes. atlvu1, 
th:' fino u·ato 
e dt lnexctdl· 
ri •••••'"'''º· :1;rte llPO· 

1ca de,·r·lhes Imensos serviços. Jla cdlçôC's dn sun cn<11a 
corno os correlo.s ao A.,,w:ona1 em IM3 1>elo llusu·e dl· 
retor do"' mesmos correto~. sr. naul tlr Aze,·cdo. o 
OlrtUo 111rrrnadonol J>ul>l l<o ta Dl~<1111acsa, ao al>all · 

'"' . 

sado vroff'~11;or. 
sr. dr. (iatstar 
Gulmaràt'A. e 
AnC'lar. rormOAO 
Jtvro de \'l'rt!Oi', 
de E11as (jA\'I· 
nho. que nào 
se rauul mt· 
lhor n~ •:ur"P• 
Quer tiob o J•On• 
to de ,·1sut 111a· 
teria!, Quer ar· 
Usllco. \ 1>nr 
drtS 4'ULA&.. (' 
comoleui." oUcl
n as Upoarall· 
cas. no r"tal>t· 
ltclmtnto dt l.J· 
no VtlM>. nomt 
que repre1tt11ltl 
a lrlldlcAo de 
UU\ lrllbàlhO tAo 
hl nesto como 
lntellgente. ha 
oflcloa<il de ltf'· 
reOt1pla.d.e pau· 
ta(ào e tn<"•· 
dtrnaçA.o. JI .. 
,. roa e111 hrtn\· 
co. e Rtê lrn umn 
e leganle .KectAo 
de IU\'8rlR, Afll• 
do a de P·l'll.t
la""la uma ºª' 
n\als JorUda~ 
que se conhe· 
cem. 

I~ para c1ue 
eue p.)derch10 
c~ntro d~ ln· 
<lustrla t llt ('O· 
nlttCIO ~P t•O
nh& em t'lttl
t as relaçôrs 
cotn to1loic o• 
, stttdos do nrn· 

7.11 e COlll nu(ros pn11.u. os srs. tino \ p:1llar e Jrmàu uun· 
bem (CCU\ no ampl o etllfl<'IO que ocu,utm uina Sf'· 
~~àgr~~Cl~~~~l~s~e9ss ~go0;~1t1~~g~ões, relacloaada corn '4 

... 

t. Ylsla <10 t!llabelechnento Je pap.eJarla. lh rarla e tl1>0irrana Velho 1.100 em )fa.0!01 
t . Uma (las seceõe' do ,·uto est.3.beleç:lmeoto 

(Ctf<"Jttl do- srs. $. Huekucr &: Amaral, ~ranios). 
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A FESTA DA ARVORE 

çÍc, ~~:r~~,g~s~r~·:i~~n~~ ~f~;:st!1': e ;s~e k1;~ºm~~;.:s'~; 
pO\•oaçào, em plena monuanha.. (lzcram as crhnl.cas a 
Plnmaçào de :;o arvores. no mes1uo tenrerro onde a 
.\tala t\"arlonaL razia ni suas pla.:uaçücs do :\no cor
rente. 

D'ei-tn maneira a esco~a prjmarl :\ do Gerez contrl· 
bulu com tnna parcela do seu trabalho cducau,·o para 
o trn.-l<meclmento da sun terra. oe1a ,H,·crre. 

A romagem para a monwnha, a c1uc niao faltou no· 
ubum dos requisitos Que crJam o entusla&mo. deu á 

resLa todo o nr e anlmacão de verdndc1 .. 
1·a romaria minhota. on(te acudiram com 
carinho muitos devotos do :unor de que 
a Ar,·ore tanl-0 carece ainda. 

Tudc .v. a~ Sout(J. 

No Oerez~-1. Plantação ae lO ced ros do Bussaco e cuvreuus 
macrocorva na encosta do \'ldoetro. Juoto da estrada. J)nrn Pe· 
dra Jlela.-3. As creanças rnereodando Junto aa. casa do guar· 

dn florestal do \'ldoe•ro. 



~ Marinha Or•nd~.-F.xpo~Jçio de trnbAlho\ tscolttrls, "" egCC)I"- do 11f"XO rernlnln~. lnaugur~dA tlrlWlh ela ff'St:t ena nnore 
Nogoselo do Douro. - !. Grupo t'lt c~an('a1 que plantAram ar,·oru t> o• !H"U" prores11:ore .. -1. crrlmonln da pJan'1n.~ãn d:ts 

~r~:~;r~s .. ~·re~~ :i~~º:~u{:;~~:: <f:'::i'~ri,."1c,~?reA':.:1d!"o11~~f~ti~11~aº nJ;~.~,t::. "~·~~:~11<fg~f:S.~!!r~.iia~{~~~reª1~::b~ .. 8:1'\~;i~:>~º" 
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TEATROS 

A iurJ7. rreorl<ruern l~ernnndes-A atriz Jsllda de \'as<:oncelos-A n1rlz 7.ulmlr.:t neuencourl-1\ atriz ll elena. GultlHtrd 

"A. B. C.» no Teatro Avenida li 
Tem oito ou nove anos c•ta revlsla- mas ao vel·a, 

fres!'a e alegre, tem-se a lmpress110 d'uma revista 
u·awalldade, tâo perreita é a sua obscn·ação carie.~-

mnntors. a ~edução an daluza dos seus olhos ne
gros. o seu maestro Lleo e o seu maestro Chapi, 
uma 1>0rtia de bttil(\ duas varejas (le Jin(las taras 
e a•gumas vnreJas de gordas e enrasliadas scvilM· 
nas-ell·as, a li. no Pol1tcama lttciendo e cantando. 

Seollorlta loês Garcia os ~rs. F.rue•to ROd1·1gue~ e .\caclo 
de Pfll\'tl, ,::\UlOres da rC\'ISta A.. IJ. C. 

Senh01•l ta relasco 

turat, Ião finamente arllstica a <füpostcão 
<;e certo~ numcros, t1io viva a graça pol'lll· 
guezissima do 'dialogo. O A. 8. e. ~ uma 
peça, no seu gcncro. modelar. l"lrmam· n'a 
dois nomes resteJados: os srs. Acacio de 
Paiva. poeta humorlstlco Uío brilhante co· 
mo Inspirado poeta lirico e o sr. Ernesto 
Rodrigues, um dos nos~os come(liograros 
de mais comira fontas!&. Estes dois no
mes J;í, ha anos. se encontraram ligados 
n·umu farça que tez as delicias do Glnasio: 
o C<lo e o (;fito. O A. 11. e .. sendo de dois 
homens de teatro. tem t<:da a lmaglnaçt10 
teatral e toda a tecnlca (la especlalldade
c tem a mais, como delicado encanto, a 
notavel inspiraci1o lltcrarla c1·uma obra 
<.l'artc alegre e retiz. 

"º Diabo- no Teatro de S. Carlos_ 
E' uma peca hungara- peça de moso íi a 

e óe Ironia, peca de paradoxo e de Intriga, 
peça de hu111our e de Intenções. Aquele 
])labo da peca é, n~o sú o comentador sublit 
dos homens e dos factos. mas o seu eon
tlulor irrc::'i:stive1 ~ amavol. A fata1idade 
demonlaca. o genlo do mal. encontram 
n'esse ~tcCiKlOfeles moderno a i:;ua expres
são alegre e o seu r1gurino elegante. 

l'errelra da Silva encarnou com bri lho e 
sugestão o papel que Zaconl c reou entre 
nós. 

A zarzuela no Teatro Politeama 

O ator Ferrelrtt dtt 
SJh·a nn p ·ça o Dla.f>O 

-NUfslras hermanas ·não íaltaram, este Numero Drozll da re· 

dançando e pu lando, com todas as graças 
ela. zarzuela. 

Esla invasão das ca .. "\t.nnhoJas é a unica 
que o lisboeta adora. E, quando rebenta a 
primavera- pelo menos. no calendario -os 
cavalhei ros de Lisboa. menores <Je dezoito 
anos e niaiorcs de sessenta, começam a en
louquecer e murchar. ali' que os primeiros 
compassos da r ... rtiena assomam no hori
zonte. A zarzuela é n<'cessaria ao lisboeta 
- corno a douche o a elelrotP.ripla. 

,, A Feira da Vida» no Teatro . da Rua dos 
Condes 

Mais uma revista - e esta Urmada 
oor dois númes: o sr. Severirn d'Aze· 
vedo, que ~ um Jornalista de multo espiri· 
to, e o sr. Vas{'Ontelos e Sá, que é um ex
celente poeta. 

Os amigos ou talvez os inim·gos dos auto· 
res fizeram f1 t"elm tJa vwa, um retlamo 

~g~;i~o ~ 'a~s~t~s~:; ~~~º~º~év?;r: !,:':e 1~~:; 
e que mio conseguiram a.bufar o Que de 
gracioso. e bem observado ha nos qua· 
dros da peça que o teatro da Rua dos Con
des poz cm cena com cuidado e proprie
dade. 

A. DE C. 

( llu.slro.çóes de lllpollto Colomb) . 

ano. Com 'lS suas castanholas. os seus vlst• A. B. e. 

v:;;l~------------------------~~~ 
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